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Unit 01: General Translation Skills (H/650/2411) 

Instructions to candidate: 

Time allowed – 3 hours  

CONTEXT: The following text discusses the Brazilian concept of jeitinho and how 
creativity and adaptability help people navigate challenges and obstacles in their 
daily lives. Translate into your target language for readers interested in the topic. 

TEXT FOR TRANSLATION STARTS HERE: 

Se há algo que define a forma como muitas pessoas lidam com desafios e 
burocracias, é sua capacidade de encontrar soluções inesperadas. Enquanto 
algumas culturas enxergam regras como barreiras intransponíveis, outras as 
interpretam como diretrizes flexíveis. Nesse contexto, o chamado “jeitinho” se 
destaca como um fenômeno social que suscita tanto admiração quanto críticas. Ele 
pode ser visto de diferentes formas, dependendo de quem o observa e da situação 
em que é aplicado, mas não há dúvida de que se trata de uma característica 
marcante da sociedade brasileira. 

O “jeitinho” não é simplesmente burlar normas – embora, em algumas situações, ele 
possa resvalar nisso. Ele representa, antes de tudo, um talento para driblar 
dificuldades, encontrar atalhos e transformar um obstáculo em oportunidade. É a 
criatividade aplicada ao cotidiano, uma espécie de malabarismo social onde reina o 
improviso. Como diz o ditado: “quem não tem cão, caça com gato.” Essa habilidade 
de contornar obstáculos sem que as regras sejam desrespeitadas tem sido vista 
como uma forma prática de lidar com um sistema muitas vezes engessado e 
ineficaz. 

A arte da adaptação é uma característica comum em diversas culturas, mas assume 
formas particulares em diferentes contextos. Em algumas sociedades, o foco está na 
obediência irrestrita às normas; em outras, o pragmatismo se sobrepõe à rigidez, 
dando espaço a soluções mais flexíveis. Afinal, diante de um sistema muitas vezes 
complexo e pouco funcional, o que é mais eficaz: seguir cada regra ao pé da letra ou 
encontrar um caminho alternativo que leve ao mesmo resultado? Diante de um 
sistema complexo e pouco funcional, seguir cada regra ao pé da letra seria mais 
eficaz, ou seria mais útil buscar um caminho alternativo? 

O “jeitinho” pode ser visto em várias situações cotidianas, como resolver um 
problema burocrático com um telefonema para a pessoa certa, ou criar soluções 
comunitárias para melhorar a infraestrutura de um bairro, com recursos locais e 
colaboração, sem depender de grandes investimentos públicos. Não à toa, há quem 
o considere sinônimo de jogo de cintura, uma forma de lidar com a vida sem se 
prender a formalidades excessivas. Mas há uma linha tênue entre a esperteza bem-
intencionada e a transgressão ética – e é aí que mora a polêmica. Nem sempre as 
soluções encontradas pelo “jeitinho” são legítimas ou moralmente corretas. 
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Alguns defendem que o “jeitinho” é uma expressão de resiliência e criatividade, uma 
forma de adaptação a um sistema que muitas vezes é lento e ineficaz. Para esses, 
ele representaria a capacidade de inovar e resolver problemas mais rapidamente. 
Outros, porém, consideram o “jeitinho” como um reflexo de um sistema em que as 
conexões pessoais são privilegiadas em detrimento da equidade e da justiça. Eles 
apontam que o “jeitinho” pode reforçar desigualdades e perpetuar práticas que 
favorecem quem tem mais poder ou influência. 

Seja como for, uma coisa é certa: o “jeitinho” continua a fazer parte do dia a dia, 
moldando a forma como as pessoas resolvem problemas e encontram saídas 
improváveis para situações complicadas. O “jeitinho” não é apenas uma prática 
social, mas um reflexo da adaptabilidade humana e da busca constante por soluções 
em um mundo imprevisível e repleto de obstáculos. 

TEXT FOR TRANSLATION ENDS HERE 
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